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I – Resultados do mês (comparativo Dezembro/2020 – Dezembro/2019)
As exportações do agronegócio foram de US$ 7,30 bilhões em dezembro de 2020. Este número significou um recuo de 3,8% em relação aos US$ 7,59 bilhões exportados em dezembro de 2019. A queda ocorreu em função da redução do índice de preço e de quantum dos produtos exportados, que caíram 1,1% e 2,7%, respectivamente.
A queda das exportações do agronegócio reduziu a participação do setor nas exportações totais do Brasil em dezembro, que passaram de 41,0% em dezembro de 2019 para 39,8% em dezembro de 2020. 
[bookmark: _GoBack]Por outro lado, as importações de produtos do agronegócio subiram de US$ 1,21 bilhão em dezembro de 2019 para US$ 1,35 bilhão em dezembro de 2020 ou uma expansão de 11,5%.
 
I.a – Setores do Agronegócio
Os cinco principais setores exportadores do agronegócio foram: carnes (20,6% de participação); cereais, farinhas e preparações (14,3% de participação); complexo sucroalcooleiro (13,7% de participação); produtos florestais (12,6% de participação); e fibras e produtos têxteis (8,2% de participação). Estes cinco setores exportaram 69,5% do valor das vendas externas do agronegócio de dezembro. É interessante notar que é a primeira vez nos últimos anos que o complexo soja não está entre os cinco principais setores exportadores. 
Os vinte demais setores exportadores exportaram US$ 2,23 bilhões em dezembro de 2020 ou o equivalente a 30,5% das vendas externas do agronegócio. Em dezembro de 2019, esses mesmos setores exportaram US$ 3,24 bilhões. 
As carnes foram o principal setor exportador do agronegócio em dezembro de 2020. Foram US$ 1,51 bilhões em vendas externas de carnes em dezembro (-10,6%). As principais carnes exportadas foram: carne bovina (US$ 740,3 milhões; -11,5%), carne de frango (US$ 540,2 milhões; -13,6%); e carne suína (US$ 188,2 milhões; +3,3%). 
Somente a carne suína registrou um valor maior de exportações nesse mês de dezembro na comparação com o mesmo período do ano passado, batendo o recorde no valor e volume exportado para os meses de dezembro. Foram US$ 174,49 em exportações (+1,9%) de carne suína in natura ou 72,2 mil toneladas. A Peste Suína Africana – PSA fez o maior produtor mundial de carne suína, a China, abater cerca de 40% do seu rebanho suíno nos últimos anos. As exportações brasileiras continuam sendo beneficiadas por esse contexto, tendo a China adquirido 61,4% do valor exportado pelo Brasil de carne suína in natura ou US$ 107,21 milhões (+16,6%) em dezembro. O segundo maior importador foi a região administrativa especial chinesa de Hong Kong (US$ 14,09 milhões; -53,3%).
As exportações de carne bovina in natura foram de US$ 642,32 milhões (-13,7%). A China também foi o maior importador, com 64% de todo o valor de carne bovina in natura exportado pelo Brasil ou o equivalente a US$ 410,82 milhões. Outros mercados que importaram acima de US$ 30 milhões foram: região administrativa especial chinesa de Hong Kong (US$ 59,50 milhões; +9,0%) e Chile (US$ 37,61 milhões; +36,0%).
As vendas externas de carne de frango in natura diminuíram também, passando de US$ 604,54 milhões em dezembro de 2019 para US$ 511,26 milhões em dezembro de 2020 (-15,4%). Quatro países adquiriram mais de US$ 30 milhões: China (US$ 104,21 milhões; -32,8%); Arábia Saudita (US$ 74,52 milhões; +18,2%); Japão (US$ 61,81 milhões; -15,2%); e Emirados Árabes Unidos (US$ 43,13 milhões; +7,1%).
O segundo principal setor exportador do agronegócio em dezembro foi o de cereais, farinhas e preparações, que exportou US$ 1,05 bilhão (+29,8%). O milho é o principal produto de exportação do setor. As exportações de milho foram de 5,0 milhões de toneladas ou o equivalente a US$ 945,3 milhões (+33,5%).  Três países compraram mais de US$ 100 milhões de milho do Brasil: Egisto (US$ 164,39 milhões; +427,4%); Vietnã (US$ 148,32 milhões; +96,8%) e Irã (US$ 119,57 milhões; +91,2%). 
Outro setor que atingiu a ordem de um bilhão exportado foi o complexo sucroalcooleiro. O setor registrou forte incremento das exportações em dezembro, batendo recorde para os meses de dezembro no volume exportado, com expansão de 104,3% em valor em relação a dezembro de 2019. As vendas externas de açúcar em bruto foram de US$ 740,08 milhões (+119,3%) ou 2,6 milhões de toneladas, enquanto as exportações de álcool foram de US$ 120,6 milhões (+57,2%). A China foi a maior importadora de açúcar do Brasil, com US$ 156,84 milhões (+665,3%). Outros países que importaram mais de US$ 50 milhões foram: Argélia (US$ 98,34 milhões; +72,0%); Malásia (US$ 69,86 milhões); Nigéria (US$ 56,17 milhões; +15,3%); e Emirados Árabes Unidos (US$ 50,69 milhões). 
As exportações de produtos florestais foram de US$ 923,5 milhões (+3,4%), sendo US$ 400,6 milhões de celulose (-14,8%), US$ 386,8 milhões de madeiras e suas obras (+45,0%) e US$ 136,0 milhões de papel (-12,7%). 
Por fim, na quinta posição entre os cinco maiores setores exportadores do agronegócio brasileiro ficou o setor de fibras e produtos têxteis. As exportações do setor foram de US$ 596,9 milhões (+24,3%), sendo o algodão não cardado nem penteado praticamente responsável pelas vendas externas do setor. As exportações de algodão não cardado nem penteado foram recordes em valor e volume, com US$ 566,0 milhões (+27,5%) ou 370,5 mil toneladas. Países com forte indústrias têxteis lideraram as importações desse insumo básico para a produção local. A China aparece mais uma vez como maior importadora, tendo adquirido US$ 234,50 milhões (+19,8%) ou 41,4% do valor exportado em algodão não cardado nem penteado pelo Brasil. Além da China, outros três países tiveram participação acima de 10% no valor exportado pelo Brasil:  Paquistão (US$ 101,09 milhões; +65,7%), Vietnã (US$ 65,99 milhões; +51,8%) e Turquia (US$ 43,72 milhões; +63,3%).
Fez-se acima uma análise dos principais setores exportadores. Pela ótica dos produtos, a relação dos dez principais produtos exportados pelo Brasil em dezembro de 2020 foram: milho (US$ 945,30 milhões; +33,5%); açúcar de cana em bruto (US$ 747,08 milhões; +119,3%); carne bovina in natura (US$ 642,23 milhões; -13,7%); algodão não cardado nem penteado (US$ 566,01 milhões; +27,5%); café verde (US$ 539,77; +35,5%); carne de frango in natura (US$ 511,26; -15,4%); celulose (US$ 400,59 milhões; -14,8%); farelo de soja (US$ 389,99 milhões; -29,3%); fumo não manufaturado (US$ 184,68 milhões; +77,2%); e carne suína in natura (US$ 174,49 milhões; +1,9%). Esses dez produtos foram responsáveis por praticamente 70,0% das exportações brasileiras do agronegócio em dezembro de 2020, demonstrando que há uma concentração das exportações do agronegócio nesses produtos. 
Quanto às importações de produtos agropecuários, as aquisições subiram 11,5% na comparação entre dezembro de 2019 e dezembro de 2020, atingindo US$ 1,35 bilhão. Os dez principais produtos importados foram: arroz (US$ 72,82 milhões; +359,3%); trigo (US$ 66,90 milhões; -46,9%); papel (US$ 65,03 milhões; +15,3%); malte (US$ 54,59 milhões; -7,3%); leite em pó (US$ 49,80 milhões; +156,1%); óleo de palma (US$ 48,90 milhões; +231,8%); salmões, frescos ou refrigerados (US$ 46,83 milhões; +8,7%); azeite de oliva (US$ 42,37 milhões; +34,3%); vinho (US$ 42,23 milhões; +51,2%); e álcool etílico (US$ 39,77 milhões; -48,9%).
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
A Ásia continuou como principal destino das exportações do agronegócio brasileiro em dezembro de 2020, com a soma de US$ 3,10 bilhões. Tal montante refletiu uma queda de 20,2% em comparação ao mesmo mês do ano anterior (US$ 3,88 bilhões) e acarretou a perda de participação da região de 8,7 pontos percentuais (de 51,1% para 42,4%). O produto que mais influenciou nessa retração foi a soja em grãos, com perda de US$ 1,08 bilhão no período. Pelo lado do crescimento das vendas, os destaques foram o açúcar de cana em bruto (+US$ 234,04 milhões) e o algodão não cardado nem penteado (+US$ 102,59 milhões).
A União Europeia permaneceu na segunda colocação entre os principais parceiros do agronegócio brasileiro em dezembro de 2020, com aquisições totais de US$ 1,07 bilhão e diminuição de 12,4% ante o mesmo mês de 2019 (US$ 1,22 bilhão). Os produtos que apresentaram maior retração nas vendas para o bloco europeu em dezembro foram o farelo de soja (-US$ 142,92 milhões) e o suco de laranja (-US$ 74,13 milhões), enquanto o principal destaque positivo foi o café verde, com crescimento absoluto de US$ 82,82 milhões.
Outros destaques mostrados na Tabela 2 são: África, com incremento de 90,4% e vendas de US$ 777,96 milhões; demais da Europa Ocidental, com aumento de 38,1% e exportações de US$ 100,07 milhões; e países da ALADI, com expansão de 20,8% e vendas externas de US$ 364,63 milhões.
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I.c – Países
Entre os países de destino das exportações do agronegócio brasileiro, a China continuou na primeira colocação em dezembro de 2020, com a soma de US$ 1,50 bilhão, apesar da retração de 36,2% em relação ao montante registrado em dezembro do ano precedente (US$ 2,35 bilhões). Tal queda foi ocasionada pela diminuição das vendas de soja em grãos (-US$ 1,02 bilhão) e teve como consequência a perda de participação relativa de 31,0% para 20,5%.
Em seguida, os Estados Unidos destacaram-se com vendas de US$ 668,51 milhões e incremento de 16,3% em comparação a dezembro de 2019 (US$ 574,98 milhões). Os principais produtos comercializados com o mercado norte-americano foram: café verde (US$ 110,01 milhões, +15,3%); celulose (US$ 61,82 milhões, -6,7%); e suco de laranja (US$ 53,89 milhões, +69,0%). A maior queda foi verificada nas vendas de álcool etílico, com diminuição absoluta de US$ 32,88 milhões. Por fim, com o aumento das exportações no período, registrou-se ganho de market share, de 7,6% para 9,2%.
No que se refere ao dinamismo das exportações em dezembro de 2020, os destaques foram: Malásia (US$ 136,10 milhões, +368%); Egito (US$ 217,27 milhões, +256,6%); Paquistão (US$ 118,21 milhões, +84,4%); Argélia (US$ 192,64 milhões, +78,9%); Emirados Árabes Unidos (US$ 147,37 milhões, +58,7%); Vietnã (US$ 268,90 milhões, +57,1%); Indonésia (US$ 175,84 milhões, +55,1%); Irã (US$ 139,15 milhões, +41,7%); e Coreia do Sul (US$ 246,09, +40,3%).
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II – Resultados do Acumulado do Ano (comparativo Janeiro-Dezembro/2020 – Janeiro-Dezembro/2019)
Em 2020 as exportações brasileiras do agronegócio somaram US$ 100,81 bilhões, segundo maior valor da série histórica, atrás somente de 2018, quando foram de US$ 101,17 bilhões. Em relação a 2019 houve crescimento de 4,1% nas exportações do setor. Tal expansão foi resultado do aumento do quantum exportado (+9,9%), uma vez que o índice de preço caiu 5,3%. O agronegócio foi responsável por quase metade das exportações totais do Brasil ao mundo em 2020, alcançando a participação recorde de 48,0%.
Por outro lado, houve queda de 5,2% nas importações de produtos do agronegócio, cuja cifra foi de US$ 13,05 bilhões em 2020. Como resultado do aumento das exportações e queda das importações, o saldo da balança do setor foi superavitário em 87,76 bilhões, o que compensou o déficit de 36,87 bilhões nos demais setores.

II.a – Setores do Agronegócio
Os produtos de origem vegetal foram os que mais contribuíram para o crescimento das exportações do agronegócio em 2020. Em termos de contribuição destacaram-se os setores: complexo sucroalcooleiro (+US$ 3,79 bilhões), complexo soja (+US$ 2,62 bilhões), fibras e produtos têxteis (+475,35 milhões), carnes (+US$ 473,62 milhões) e café (+US$ 361,98 milhões).
Na análise do valor exportado, os cinco principais setores exportadores do agronegócio brasileiro em 2020 foram: complexo soja (US$ 35,24 bilhões e 35,0%), carnes (US$ 17,16 bilhões e 17,0%), produtos florestais (US$ 11,41 bilhões e 11,3%), complexo sucroalcooleiro (US$ 9,99 bilhões e 9,9%) e cereais, farinhas e preparações (US$ 6,89 bilhões e 6,8%). Em conjunto, os setores destacados foram responsáveis por 80,0% das exportações do agronegócio em 2020. No ano anterior os principais setores haviam representado 78,9%, o que indica o aumento da concentração da pauta exportadora.
Conforme destacado, o complexo soja foi o principal setor da pauta exportadora do agronegócio em 2020, com US$ 35,24 bilhões e 101,04 milhões de toneladas. As exportações de soja em grãos representaram 81,1% do valor exportado pelo setor e alcançaram o segundo maior montante da série histórica, com US$ 28,56 bilhões e 82,97 milhões de toneladas. Somente em 2018 houve exportação maior em valor e quantidade do produto: US$ 33,05 bilhões e 83,25 milhões de toneladas. A China adquiriu 73,2% da soja em grãos exportada pelo Brasil, o que correspondeu a uma cifra de US$ 20,91 bilhões (2,2% superior a 2019). As exportações de farelo de soja somaram US$ 5,92 bilhões e 16,96 milhões de toneladas, recorde em quantidade na série histórica. A União Europeia foi o principal destino do produto, tendo adquirido 49,5% do valor total. Em relação ao ano anterior, contudo, houve queda de 10,5% nas vendas brasileiras ao bloco. O crescimento nas vendas para países como Indonésia (+US$ 271,47 milhões), Turquia (+US$ 158,72 milhões), Tailândia (+US$ 143,39 milhões) e Vietnã (+US$ 105,47 milhões), foi o principal fator para explicar o aumento nas vendas externas de farelo de soja. As exportações de óleo de soja registraram crescimento de 9,6% em valor e 6,6% em quantidade, em função do aumento de 2,8% no preço médio do produto (de US$ 667 para 686 por tonelada).
As carnes ocuparam a segunda posição no ranking de setores exportadores do agronegócio brasileiro em 2020, com US$ 17,16 bilhões. As vendas de carne bovina representaram 49,4% desse montante, registrando um crescimento de 11,1% ante 2019. As exportações de carne bovina in natura registraram recorde em valor (US$ 7,45 bilhões) e quantidade (1,72 milhão de toneladas). A China foi o principal mercado de destino do produto, tendo adquirido 54,2% do total exportado (US$ 4,04 bilhões). O país também foi o que mais contribuiu para o crescimento, uma vez que adquiriu US$ 1,35 bilhão a mais do que em 2019 (+50,3%). As exportações de carne de frango representaram 34,9% do valor exportado pelo setor de carnes em 2020, com US$ 5,99 bilhões. Em relação ao ano anterior, contudo, houve queda de 14,1% em valor, em função tanto da retração no quantum (-1,2%), como do preço médio (-13,1%). A redução nas vendas de carne de frango in natura para o México (-US$ 162,48 milhões), Japão (-US$ 153,26 milhões), Emirados Árabes Unidos (-US$ 142,56 milhões) e Arábia Saudita (-US$ 110,90 milhões) foi o que mais contribuiu para esse resultado. Por outro lado, cabe destacar o crescimento de US$ 31,02 milhões nas exportações do produto para a China, o que amenizou parcialmente a queda. As exportações de carne suína somaram US$ 2,25 bilhões, do quais 94,1% correspondeu ao produto in natura. O montante registrado nas exportações de carne suína in natura foi recorde histórico, tanto em valor (US$ 2,12 bilhões), quanto em quantidade (901,10 mil toneladas). Mais uma vez a China foi responsável por esse desempenho do setor, visto que adquiriu 58,1% do valor total exportado pelo Brasil. Na comparação com 2019 houve crescimento de 99,0% nas vendas brasileiras dessa proteína ao mercado chinês.
Em seguida destacaram-se os produtos florestais, com US$ 11,41 bilhões. A celulose representou 52,5% desse valor, com US$ US$ 5,99 bilhões. A quantidade embarcada do produto foi recorde: 16,22 milhões de toneladas, tendo a China como principal destino (US$ 2,87 bilhões e 7,87 milhões de toneladas). O preço do produto brasileiro no mercado internacional sofreu queda de 24,5% (de US$ 489 para US$ 369 por tonelada), o que explica a redução de 19,9% no valor, mesmo com o mencionado recorde no quantum (+6,0% ante 2019). 
As exportações do complexo sucroalcooleiro somaram US$ 9,99 bilhões em 2020. O açúcar foi responsável por 87,8% de tal cifra, somando US$ 8,77 bilhões. As exportações de açúcar de cana em bruto registraram recorde em quantidade: 26,83 milhões de toneladas e aumento de 65,2% em valor (US$ 7,41 bilhões). A China foi o principal destino do produto brasileiro, tendo adquirido US$ 1,26 bilhão e 4,62 milhões de toneladas em 2020. Na comparação com 2019 houve crescimento de 222,3% em valor e 229,6% em quantidade. Outro país que também contribuiu para a expansão do açúcar brasileiro no mercado internacional foi a Indonésia, que importou US$ 463,09 milhões e 1,74 milhão de toneladas no último ano. Em 2019 não houve registro de vendas do produto a esse mercado asiático. As exportações de álcool etílico também tiveram crescimento em valor (+20,3%), somando US$ 1,20 bilhão. 
Por fim destaca-se o setor de cereais, farinhas e preparações, cujas exportações somaram US$ 6,89 bilhões. O milho foi responsável por 84,9% desse valor, com US$ 5,85 bilhões e 34,64 milhões de toneladas. Em relação ao ano anterior, houve redução de 18,9% em valor e quantidade, com o preço se mantendo estável em US$ US$ 169 por tonelada. Os países que mais contribuíram para essa queda nas vendas foram: Japão (-US$ 421,62 milhões), Irã (-US$ 211,01 milhões), União Europeia (-US$ 157,19 milhões) e Coreia do Sul (-US$ 156,56 milhões).
Apesar de não figurar entre os principais setores exportadores, cabe destacar o recorde nas exportações de algodão não cardado nem penteado (US$ 3,23 bilhões e 2,13 milhões de toneladas), café verde em quantidade (2,37 milhões de toneladas) e café solúvel em quantidade (88,72 milhões de toneladas).
Em relação às importações de produtos do agronegócio brasileiro destacaram-se em 2020: trigo (US$ 1,34 bilhão e -9,9% ante 2019), papel (US$ 687,02 milhões e -19,2%), malte (US$ 535,42 milhões e -1,5%), azeite de oliva (US$ 422,94 milhões e +5,3%), vinho (US$ 422,50 milhões e +13,5%), álcool etílico (US$ 416,25 milhões e -30,9%) e arroz (US$ 374,45 milhões e +54,4%). Cabe ressaltar, ainda que a soja em grãos foi o produto cujas importações registraram o maior aumento em valor (+ US$ 228,21 milhões), seguida do arroz, já relacionado entre os principais produtos importados (+US$ 131,86 milhões), e do óleo de soja em bruto (+US$ 128,34 milhões).
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
No que se refere às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia finalizou mais um ano como principal destino brasileiro, com a soma de US$ 52,69 bilhões e incremento de 10,0% em comparação aos valores registrados em 2019 (US$ 47,89 bilhões). Os principais produtos da pauta exportadora agropecuária brasileira para o continente asiático nos últimos doze meses foram: soja em grãos (US$ 23,41 bilhões, +5,6%); carne bovina in natura (US$ 5,11 bilhões, +39,8%); celulose (US$ 3,30 bilhões, -14,5%); açúcar de cana em bruto (US$ 3,29 bilhões, +178,5%); algodão não cardado nem penteado (US$ 2,83 bilhões, +20,1%); e carne de frango in natura (US$ 2,69 bilhões, -6,6%). Com tal desempenho, a participação do continente asiático nas exportações do agronegócio brasileiro fechou 2020 com seu recorde histórico: 52,3%.
O segundo principal parceiro da agropecuária nacional em 2020 foi a União Europeia, com vendas externas de US$ 16,30 bilhões e queda de 3,0% em relação a 2019. Com a diminuição dos valores adquiridos em produtos agropecuários, a participação do bloco europeu nas exportações brasileiras caiu no período, de 17,4% para 16,2%. Os produtos que apresentaram maiores quedas nas suas aquisições pela União Europeia no período foram: celulose (-US$ 745,84 milhões), suco de laranja (-US$ 345,44 milhões), farelo de soja (-US$ 344,07 milhões), milho (-US$ 157,19 milhões) e fumo não manufaturado (-US$ 153,61 milhões). Pelo lado do crescimento, o grande destaque foi a soja em grãos, com elevação de US$ 1,05 bilhão no período, seguida por café verde (+US$ 279,56 milhões) e álcool etílico (+US$ 126,92 milhões).
Os outros destaques de 2020, conforme observado na Tabela 5, foram os demais países da Europa Ocidental, com aumento de 44,4% nas vendas agropecuárias brasileiras (US$ 1,91 bilhão), a África, com crescimento de 14,8% (US$ 6,18 bilhões), a Oceania (+13,9% e vendas de US$ 266,46 milhões) e o Mercosul, com exportações de US$ 3,05 bilhões e incremento de 10,7%.
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II.c – Países
No que tange às exportações do agronegócio brasileiro por países de destino entre janeiro e dezembro de 2020, a China permanece como destaque, adquirindo mais de um terço de tudo que foi exportado pelo setor. Com vendas externas de US$ 34,0 bilhões e incremento de 9,8% sobre os valores de 2019 (US$ 30,96 bilhões), a participação chinesa cresceu de 32,0% para 33,7%. Foi a segunda maior participação de um ano fechado em toda a série histórica, atrás somente de 2018 (35,0%). Entre os dez produtos exportados pelo agronegócio brasileiro, a China foi o principal destino de sete: soja em grãos, carne bovina in natura, açúcar de cana em bruto, celulose, carne de frango in natura, algodão não cardado nem penteado e carne suína in natura. O principal produto agropecuário brasileiro exportado para o mercado chinês em 2020 foi a soja em grãos, com o montante de US$ 20,91 bilhões, representando 61,5% das vendas do agronegócio brasileiro para esse mercado. Em volume, foram 60,60 milhões de toneladas exportadas para a China, o que significou aumento de 4,6% em relação ao período anterior e participação de 73,0% do total das exportações brasileiras do grão para o mundo.
O segundo principal destino dos produtos do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses foram os Estados Unidos, com a soma de US$ 6,96 bilhões e retração de 2,9%, o que acarretou perda de participação de 7,4% para 6,9%. Os produtos que apresentaram maior impacto para essa retração foram: celulose (-US$ 247,91 milhões) e álcool etílico (-US$ 198,13 milhões). Em relação ao incremento das vendas no período, os destaques foram o açúcar de cana em bruto (+US$ 99,35 milhões), a carne bovina in natura (+US$ 95,58 milhões) e madeira compensada (+US$ 86,45 milhões).
Os Países Baixos ficaram na terceira posição em valor exportado, com US$ 4,07 bilhões e aumento de 3,7%, o que não foi suficiente para a manutenção do market share anterior, caindo para 4,0%. 
Na quarta colocação, o Japão apresentou retração de 24,6% nas suas aquisições de produtos do agronegócio brasileiro, totalizando US$ 2,51 bilhões em 2020, com seu market share caindo de 3,4% para 2,5%. Os produtos que mais impactaram nessa queda foram: milho (-US$ 421,62 milhões) e carne de frango in natura (-US$ 153,26 milhões).
Outros destaques quanto ao dinamismo das exportações em 2020 foram: Indonésia (US$ 1,82 bilhão e +54,1%); Turquia (US$ 1,90 bilhão e +45,4%); Tailândia (US$ 1,83 bilhão e +33,2%); Vietnã (US$ 2,18 bilhões e +21,3%) e Bangladesh (US$ 1,47 bilhão e +19,9%).
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 125, de 15/12/2016, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2017), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.
A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 3.000 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no Sistema de Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro, AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: http://agrostat.agricultura.gov.br

MAPA/SCRI/DNAC/CGEA
11/01/2021
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
Dezembrof2019 ¢ Dezembror2020 (em USS mi)

Dezembro Var % Participagao %
Blocos 2019 2020 20002019 2019 2020
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) 3882421 3097475 202 BH 24
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 1218437 1067015 124 181 148
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 652.400 784515 123 81 107
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 408567 7958 %04 54 107
ORENTE HEDID 64518 644917 142 74 58
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 201810 4629 208 40 50
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 278124 285563 En 27 35
EUROPA ORENTAL 129140 142762 105 PEd 20
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 72445 100071 EX 10 14
OCEANA 21662 2 128 03 03
DEMAIS DA AMERICA 591 s 180 01 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Dezembrof2019 ¢ Dezembror2020 (em USS mi)

» Dezembro Var % Participagao %
aises 2019 2020 200012019 2019 2020
CHINA 2345569 1456429 3 B0 EH
ESTADOS UNDOS 74560 868508 183 76 52
VETIA 171139 26839 S 23 37
COREIA REPSUL 175371 26088 w03 23 34
e 60521 217268 285 08 30
PAISES BAXOS 235258 208618 R 31 29
ALEANHA 172638 196.462 128 23 27
ARGELIA 107651 182637 788 14 26
JAPRO. 07.132 191574 s1e 52 26
NDONESIA. 113382 175840 EX 15 24
ARABIA SAUDTA 191472 185.451 REE 25 21
HONG KONG. 179716 181772 155 24 21
EMR ARABES UN. 288 147387 7 12 20
RAREPISLDO 88170 139148 ar 5 18
ALASIA 29080 126103 e 04 18
CHLE 102845 131510 278 14 18
TALA 113988 13138 153 5 18
BELGCA 178234 1290977 254 23 18
PAQUISTAD 54087 118208 a4 08 16
RENO UNDO 130587 101627 22 7 14
DEMAIS PAISES 2055261 2067498 21 Al %7
ToTAL 7590651 7304378 EX) 1000 00,0
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes e saldos: Janeio - Dezembro2019 ¢ Janeio - Dezembroi2020 (em USS mi)

— 2019 Ve

Exp Imp Saldo Saldo Exp Imp.
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 20.055.489 2668.0667 17.387.433 17.821.153 04 130
carnes ey sagm 16217 T1se2T 4 teraras 28 12
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 1565484 6724 139720 1200475 12616 110 A2 25
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 07238 Wi se2r  seres s esssw 88 0
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) P BT s eim 7e 26 BE 4
PEsCADOS WTi0e 2eTrz sedem  Z01ss G629 G%mass 453 293
PRODUTOS APCOLAS 75815 iossss 1 assss w7
Licteos s563 sers sosts  areort 28 210
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL Te196.135 30664576 10726064 69383 50 54
COIPLEX0 S0JA 2621725 Teew s 201 82 MG GD 462
PRODUTOS FLORESTASS 2926426 1S05%0 11410435 1412906 1216606 10497300 117 192
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. 6153726 Gio3ss 5S4 oSeTess Ty eSes3 612 215
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACCES TeSS20e 30316 432 GE2TIS 2040301 dséedr -5 26
cart st6730 Siees  Soms72e ssze 717 saseaés 70 26
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES 3050307 T2ess 2ot asses ST aowzm 156 2
FUMO € SEUS PRODUTOS 21000 Si2¢1 200802 1ewAT9 4e3s  iseemas 236 56
sucos 2108507 27 2097120 16030 sae st 260 548
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL T1sezre s sissee 1G6eses  eeeis  arss B4 27
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 010314 2085 a8 f0o27es Sl eTie 07 00
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 72459 e A emess  207er  Sisa3 137 49
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) P B0S  e20%  B04E 100149 6085 1 177
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aEBDAS a1 Teors  assem 0z ewae  areom 34 45
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PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA sz sson  so0  rares  arsw  asise 106 86
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Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Janeiro - Dezembro/2018 ¢ Janeiro - Dezembro/2020 (em USS mi)

Janeiro ~Dezembro Partiipagao %
Blocos. 2019 2020 2019 %%
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) ATEME 52668615 S EX
UNIAO EUROPEIA 28 - UE 26 6806275 16302117 174 162
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA so20952 sr1132 53 56
ORENTE EDID 7708117 632895 50 52
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 5380657 6178507 56 61
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 4252518 3781897 4 37
MERCADO COMUM DO SUL - MERCOSUL 2757308 30526% 28 30
EUROPA ORENTAL 2000182 11965054 21 20
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 1325800 1913881 10 18
AT 228 256462 02 0z
DEWAIS DA AUERICA 54160 91280 01 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro - Dezembro/2018 ¢ Janeiro - Dezembro/2020 (em USS mi)

. Janeiro -Dezembro Partiipagao %
Paises 2018 2020 2018 2020
A 0o608H  BGBET En) =7
ESTADOS UNDOS. 7.166.206 6.961.407 74 69
PAISES BAXOS se2r72 4078225 41 40
18980 3320307 2509665 34 25
COREIAREPSUL 2049695 2216061 21 22
VENA 1.79 362 2179416 1 22
ESPANHA 2108454 2164745 23 21
ALEMANHA 2109349 2078343 22 21
HONG KONG. 212383 2026302 22 20
TURQUIA 1.308.864 1903227 1 19
TALANDIA 1370867 1825623 104 18
NDONESIA 1182452 1628723 12 18
AL 1.921.920 1.808512 20 18
ARABIA SAUDTA 1768752 1671478 18 17
BELGICA 1,987,601 1618693 21 18
BANGLADESH 126821 1470845 12 18
£amo 1462544 1.465.757 IS 1
EMR ARABES UN. 1.341.400 1.290.452 10 13
RENO UNDO 1318684 1298452 104 13
RUSSIAFED.DA 1272140 1.188.769 12 12
DEWARS PARES Eomwes  m27sN = =0
TOTAL 96850624 100,606,668 000 1000





image1.png
12,000

10,000

US$ Milhoes

Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio
Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2019 e 2020

Jan  Fev  Mar  Abr  Mai  Jun Jul

Fonte: Agrostat Brasia parir dos dados da SECEXMimstério da Economia
Elaboracho. MAPASCRIDNAC.

Ago

set

out

Nov.

Dez

—emoms

——mp. 2019

—tmp. 2020




image2.png
Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportagies, importagdes e saldos: Dezembro2019 ¢ Dezembroi2020 (em USS mi)

Var

setores. £ Saldo Sado __Exp__imp
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Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.




